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arm nn�
o ônibus praticamente

subiu no Karrnann
Ghia e matou o casal

que viajava em seu '

interior: João José
Pereira e Maria
Nunes Pereira.

Residiam em Curitiba
e vinham passar 'o

domingo em
Florianópolis. Foi

na BR�101, quilômetro
136 (Página 10).

Land foi oportunista e marcou o segundo gol para � Figueirense .

.•

Figueira lutou muito
e ganhou do América

.

Duas vezes inferiorizado no marcador, o Figueirensêteve time para vencer (P. 15) .. ,

ln
ia

o ônibus montou no Karmann-Guia, reduzindo-o a quase nada.
-_

- ...

Com dois gols de Toninho
e um de Ademir, de

pênalti, o Avaí não teve
dificuldade para dar

de 3 a 1 no Paisandu, na•

e

tarde de ontem. Em
Crieiúma, Próspera O,

Caxias O;em Blumenau
Palmeiras 1,

Internacional 3.
O Próspera ainda lidera

o estadual com um ponto
Ari Prudente foi até a pequena área do Paisandu para cabecear. Colocou a bola no canto, mas Nauro defendeu. de vantagem (P. 12 ri 16) ..

Avaísem
dificuldade

. I

fez 3 no
Paisandu-

I Selecão goleia ,a
,I' Bolívia em'jogo
I m m Ir -no
I Página U.
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Le.ivinha confirmou -sua cãtegoriêl na Seleção .
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Rogers encerra visita à AL

LABARCA CHEGA HOJE

Cada vez mais
racionada a

gasolina nos EUA
o problema de combustível parece agravar-se

continuamente nos Estados Unidos - não só
muitos postos começam a sentir falta do produ
to, como um assassinato foi atribuído à situa

ção. Em Oakland, um empregado de um posto
de gasolina foi morto a tiros, ao recusar-se a

abastecer pela segunda vez o tanque do veículo
de um cliente, segundo informou ontem a polí
cia.

Uma quantidade crescente de postos de gaso
lina passou a somar-se aos que afirmam não ter

gasolina suficiente. O problema básico parece
ser que a procura de gasolina é mais alta que a

produção. Entretanto, não há ind ícios de uma

escasses em nível nacional - a maioria dos mo
toristas obtiveram a quantidade de gasolina que
necessitavam. Essa oportunidade, todavia, não
estava ao alcance de todos.

Herbert Barr, 43 anos, depois de abastecer
seu veículo pela primeira vez na sexta-feira, em
Oakland, Califórnia, voltou ao mesmo posto pa
ra adquirir mais combust ível. Henry Craigs, de
50 anos, empregado do posto, recusou-se a

atendê-lo: "o posto havia racionado a gasolina",
segundo a Polícia.

Pouco depois, o motorista sacou de um re

vólver e' atingiu a Craigs. Este tentou sacar um

revólver que carregava no bolso, mas foi atingi
do primeiro. O criminoso foí preso.

Colômbia invade
as fronteiras
da Venezuela

Graves irregularidades nas fronteiras venezuela
nas, com Colombia e Brasil foram denunciadas on

tem pelo diário "El Nacional". A penetração ilegal
de naturais desses países fronteiriços estariam cau

sando problemas na Venezuela. O assunto foi le
vantado pelo jornalista Gullermo Pantin, em artigo
intitulado "Cem guardas nacionais custeiam as

ftonteiras com o Brasil e Colombia no território do
Amazonas".

Em sua análise, o jornalista disse que "desde o

momento que chegamos ao território sentimos a

sensação de. que em Puerto Ayacucho existem pro
vas que mostram que nossas fronteiras, nessa re

gião, estão desguarnecidas".
Atribui a Manuel Henriquez, presidente do Con

selho Municipal do Amazonas, as seguintes declara
ções: "há ilhas ocupadas por colombianos que che
gam a colocar sua bandeira em nosso território". E
mais - "em todo território, sob a jurisdição da
Venezuela, já penetraram ilegalmente mais de mil
colombianos, sem contar cerca de 100 brasileiros
'que habitam as regiões do sul do Amazonas".

O problema, entretanto, parece ser causado
mais por colombianos que por brasíleíros, confor- .

me atesta artigo publicado por "Ultimas Notícias",
também. da Venezuela: "deve-se apurar a invasão
de terras-do Estado por indocumentados colombia
nos, os quais já predomiham, em algumas localida
des, onde chegam a constituir cerca de 80% da
população, que tem médicos e serviços profissio
nais colombianos".

Denuncia ainda o mesmo jornal situação idênti
ca em outro estado fronteiriço com a Colômbia.

\..

Arábia Saudita: mais
relações com o Brasil
o Ministro das Relações Exteriores da Arábia Saudita, Saied 9_mar

Sakkaf, que se encontra no Brasil desde ante-ontem, será recebido hoje em

audiência pelo Presidente Médici, com o qual sondará as possibilidades de
uma aproximação mais positiva em estreitar as relações entre o Brasil e a

Arábia Saudita, tanto no campo cultural como no econômico. O Ministro
Gibson Barbosa estará presente neste encontro. O Sr. Saied Ornar Sakkaf
encontra-se neste País acompanhado do diplomata Sheikh Faisal Alhegelan,
embaixador da Arábia Saudita na Argentina e na Venezuela e pelos assesso

res Kh.Jed EI Nasser, Hassan Radwan e Gamil Rakkam. Amanhã o Ministro
das Relações Exteriores da Arábia Saudita deverá visitar São Paulo.

Rogers veio, viu e defendeu uma politica internacional realista.

Uma política realista foi o' tema dominante do Secretário de
Estado norte-americano William Rogers em sua visita de 17 dias

pela América Latina.
Em suas várias entrevistas com dirigentes latino-americanos

Rogers reiterou a tese de que os dias do "paternalismo - um

sinônimo eufemístico de imperialismo norte-americano"·-chega
ram a seu fun.

Afirmando que "não existem dois governos iguais", Rogers
declarou que os EUA "respeitam o direito de cada país decidir o
seu próprio futuro, porque esta também é a história do nosso".
Rogers proclamou ainda seu' reconhecimento de que o direito
internacional admite a nacionalização de propriedades particula
res, e insistiu somente na necessidade de uma indenização adequa
da. Disse que os negociantes norte-americanos devem receber ga
rantias de que "as regras do jogo não mudarão, depois de terem
realizados seus investimentos num pa is latino-americano".

Tendo conversado com vários dirigentes sul-americanos, e dis
cutido assuntos de interesse comum--Rogers, ao fim 'de sua via
gem, manifestou o desejo de que as relações no hemisfério "fique,
caracterizadas pela franqueza, o realismo e o respeito mútuo".
Procurou salientar ainda que "os Estados Unidos são favoráveis à
criação de agrupamentos econômicos regionais, embora
Washington fique excluído deles" .

Cavalcanti: técnica é necessária

ras, de forma a permitir que os pecua
ristas façam duas ordenhas diárias.
Outra preocupação do Ministro é. li
eliminação dos períodos cíclicos
como as épocas frias em que pratica
mente o rebanho fica ocioso. O obje
tivo, disse, é incentivar o produtor e

amparar o consumidor evitando o

colapso do abastecimento. mesmo

que para isso o Governo tenha que
intervir no setor. Ao abordar a última
portaria da Sunab, que regularizou a

política leiteira do País, Moura Caval
canti concluiu que os produtores fo
ram os mais beneficiados, tiveram. um
aumento real de 26%, enquanto os in
dustriais e distribuidores ficaram com

, 16%, porcentual esse a ser aumentado
paulatinamente, a partir do momento
em que as usinas beneficiarem mais
leite 'obtendo. com isso, maiores lu
cros.. Ao comentar as críticas de al

guns setores da agricultura brasileira
que acreditam estar o mesmo sendo
tolhido nas exportações. Moura Ca
valcanti foi taxativo: "nós estamos

produzindo para alimentar o povo e

só exportaremos o excedente. O me

canismo é garantir o mercado interno

c-ompatibilizando-o com as pcrspçctí
vas do mercado internacional". Escla
receu que. a frustação agrícola da
safra passada não irá pesar de forma
significativa na determinação govet-.
namental de fazer crescer o setor a

Índices não inferiores a 8%, até o

final desta década. Anunciou que a

produção de soja será recorde este

ano, "pois só o Rio Grande' do Sul
contribuirá com 3 milhões de tone

ladas, tornando-se, assim, um fator de
compensação para a queda de produ
tividade do trigo. Finalizou o Minis
tro acrescentando que sua maior pre
ocupação é criar uma nova mentali
dade no agricultor, fazendo com que
ele utilize os meios tecnológicos dis
p o h (veis e necessários 'ao rápido
aumento de produtivídade.

Moura;: alimento para o povo
-Ministro labarca

chega hoie ao país
Uma delegação da indústria automobilística venezuelana virá ao

Brasil em julho próximo, a fim de elaborar um acordo de integração
com a sua congênere brasileira, na reunião da comissão mista vene

zuelano-brasileira de cooperação econômica e técnica, a ser instalada
em' Brasília.

A comissão será chefiada, respectivamente, pelo Ministro Expedi
to de Freitas Resende, chefe do Departamento de Assuntos Ameri
canos do Itamarati, na parte brasileira, e pelo chefe do Escritório de

Coordenação e Planificação, Sr. Antônio Casas Gonzales, na parte
venezuelana. "

.

O Ministro Gibson Barbosa, das Relações Exteriores, irá a Caracas
no dia 20 do próximo mês, a fim de entrevistar-se C0m o Presidente
Rafael Caldera, da Venezuela, e com o Chanceler Aristides Calvani, e
do embaixador da Venezuela no Brasil. Sr. Baldó Casanova. .

Procedente de Buenos Aires, onde encabeçou a missão venezuela
na à posse do Presidente Hectar Carnpora, chega hoje ao Brasil, para
uma visita de seis dias, o Ministro do Interior da Venezuela, Nectario
Andrade Labarca,

O Ministério da Agricultura dará

ampla prioridade para a implantação
de um plano nacional de tecnologia
ag rícola a través da utilização de
recursos -econômicos, inclusive do.
Proterra, C' .jos trabalhos serão execu-.

tados pela Empresa Brasileira de Pes
quisa Agropecuária - Embrasa. <\

afirmação é do Ministro da Agricul
tura, Sr. Moura Cavalcanti. Explica
que o plano é uma decisão irrever
sível motivando os pequenos produ
tores e os organism os diretamente li
gados à pesquisa e.ao fomento agríco
la.

Sobre a carne. o Sr. Moura
Cavalcanti afirmou que já está defi
nida a criação de estoques regula
dores do abastecimento em regiões
estratégicas como o Rio e São Paulo,
locais que até o final do ano terão
.uma reserva de 26 mil toneladas. Se
gundo Moura Cavalcanti,\) povo bra
sileiro está cada. vez se alimentando
melhor e consumindo mais carne e,
"dentro desse princípio, o Governo
está dando prioridade absoluta para o

consumidor interno com a Cibrazem
estipulando junto aos grandes frigorí-
ficos a criação de estoques estraté- no setor da carne.

gicos, cerca de 26 mil toneladas de No setor leiteiro, o Governo não

reserva, além da chamada reserva fria,
.

permitirá a exploração do' consu

onde 12 mil toneladas de carne con- midor e poderá intervir nas coopera

gelada está sendo acondicionada. So- tivas para garantir a distribuição do

mente neste mês serão colocadas em produto. Moura Cavalcanti, afirmou
reservatórios especiais, no Rio, três que a soloção do problema da produ
mil toneladas. ção do leite não é apenas uma ques-

Uma total reforrnulação da Sunab t�o de preços. pelo contrário, pois so

foi anunciada pelo Ministro, dizendo mente com a aplicação de financia

que "não é por falta de órgãos que os mentes maciços a situação será equíli
problemas de abastecimento existem, brada. Foram entregues, 'Ias últimas
pois entendo que o Conselho Monetá- semanas, Cr$ 400 milhões para o se

rio Nacional é o órgão mais apto da tor e, nos próximos meses, novos in
economia brasileira para ditar a polí- vestimentos serão liberados. O Minis
tica da carne. À Sunab cabe se mo- tro da Agricultura diz que o Plano
dernizar para desenvolver uma polr- Nacional do Leite visa principalmente
tica agressiva na fiscalização, comer- a formar-ão de um rebanho leiteiro

cialização e complementação das me- definitivo com a melhora das pasta
didas à serem adotadas pelo Governo geris e acionalização das bacias leitei-
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Os tóxicos estão aqui, ali, em toda parte,
Atravessaram a ponte e chegaram à

Ilha, além de atuar em vários pontos
da parte continental da cidade'

e no interior do Estado. Uma rede de
traficantes formada por indivíduos

perigosos procura induzir as pessoas,
principalmente os jovens, a caírem no vício.

TóxÍ�os - é edu�ando
que se evÍ1a o seu DIaI

Os traficantes não têm escrúpulos. seja na

calada da noite ou à luz do dia, nas
dobras das esquinas, exercitam o ofício
criminoso de corromper. Pois é através da

corrupção - física e moral - que
cOnseguem exercer o seu comércio maldito.
Enquanto os tóxicos procuram se infiltra! no
seio da comunidade, esta cria a sua própria
resistência à proliferação do mal.

. - r .'
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Tratamento para

I
os traficantes

I Em janeiro deste' ano um um mal social. No sudoeste do

I Opala vermelho trafegava às três México, os indígenas, da mesma

hora� da tarde pela ponte Hercí- forma que os antigos aztecas,
lío Luz em alta velocidade. 'Um adoram ainda hoje, como um

policial que se dirigia em sentido verdadeiro Deus, o peyote, espé..

contrário teve primeiro sua aten- cie de cacto de onte se extrai a

ção despertada pela rapidez com mescalina. Naquele país as se

que o outro veículo cruzou por mentes do cacto são usadas

ele. Depois continuando a obser- apenas em cerimônias religiosas e

torista, um jovem de 21 anos, es- trens, ônibus ou então quando
tava com o rosto pálido e os trabalham. As folhas de coca pa
olhos vermelhos, em consequên- recern com as folhas de laranjeira
cia de excessiva irrigação sanguí- e são vendidas e expostas em ar

nea. Conforme pode comprovar I1_!_azens do interior do país, ao

mais tarde- aquele policial, o ra- lado de sacos de farinha ou sal:

. paz havia fumado grande quanti- Depois de um uso prolongado, a
dade de maconha, possivelmente coca, .no princípio euforizante,
mais de dois cigarros ou "basea- termina por embotar comple
dos", e ele dirigia o carro zíza- mente os sistemas nervoso dos

gueando em virtude do efeito do viciados, tornando-os insensíveis

os doentes.

Prisão para

Vá-lo pelo espelho retrovisor, viu

que o motorista conduzia o car

ro em zíg zag, como se não tives

se nenhum sentido de direção.
O policial alcançou então a

outra extremidade da ponte, fez
a volta e retomou a toda veloci

dade, porque algo de anormal

estava ocorrendo. Nas proximi
dades da praça 15 de Novembro

o Opala foi alcançado. Seu mo-

tóxico que dilatou sua pupila,
provocando a entrada anormal

._de luz no olho e prejudicando
sua visão. Mais tarde o rapaz foi

encaminhado para um clínica-de

recuperação e internado.
Com respeito ao vício, regis

trado em Florianópolis com in

tensidade cada vez maior a partir
.de 1970, aquele foi um dos mui
tos casos registrados na capital a
partir daquele ano, quando em

toda a história da cidade, ante

rior àquela data, foram apanha
das ap-enas quatro pessoas. Fenô

meno e problema social registra
do em volume crescente em to

dos os grandes céntros urbanos,
o uso de tóxicos tem envolvido

espirituais e, segundo depoimen
to de alguns estudiosos, a expe
riência faz com que, excitados,
os indíginas imaginam se aproxi
mar de Deus, chegando até mes

mo senti-lo, nas suas alucína-.

ções,
No interior do Peru e da Bolf

via é comum ver-se os indíginas
descendentes dos incas mascar

coca em plena via pública; nos

à fome, ao frio, ao cansaço e em

alguns casos até mesmo a dor.

Dadas as extremas condições
de penúria e miséria das popula
ções do interior daqueles países,
corno disse certa vez um viaian
te, o dia em que se impedir °
consumo daquele tóxico grande
parte daquela gente "cai de joe
lhos, sem forças".

PRISÃO E INTERNAMEN

TO;_ !: A lEI
Hábitos absolutamente artifi

ciais para as sociedades brasileira

em geral e floríanopolítana, em
particular, o consumo da maco

nha; o tóxico mais barato, e das
outras drogas em geral, foi imita
do das sociedades mais desenvol-

pessoas de todas as classes so- vidas da mesma forma que a mi

ciais, desde artistas corno Tony nissaia e os cabelos compridos.
Curtis,' preso há .doís anos no Para as autoridades, até outubro

aeroporto de Londres quando de 1971 o viciado recebia as

transportava uma pequena quan- mesmas penalidades que o trafí

tídade demaconha, até persona- cante. Presos em flagrante, po
lidades da família Kennedy, Nel- diam ser setenciados a penas de

som Gonçalves, conjuntos de dois a oito anos de reclusão. Po

música pop, Beatles, pintores, es- rém, a partir daquela data, em
critores, estudantes e marginais. consequência das 'observações

Porém nem sempre o consu- médicas, o viciado passou a ser

mo de drogas alucinógenas' foi encarado corno um doente.

visto como escândalo cu como Quando é então prendido

Os viciados caem na mais completa degradação física. Doentes do corpo e da alma.

o excesso de "picadas" nas veias chega a produzir chagas nos braços dos doentes.

pela primeira vez, o viciado é le

vado para uma clínica especiali
zada onde recebe tratamento

médico. E� caso de rencidência,
o viciado pode então receber

pena de um a cinco anos de pri
são, passando então a viver no

Manicônio Judiciário, onde é

tentada novamente sua recupe
ração. Da mesma forma que a

maioria das cidades brasileiras, o
consumo' de drogas da-se princi
palmente entre jovens de 16 a 20

anos de idade. Porém, quando o

menor é apanhado as au torida

des quase sempre comunicam o

fato aos responsáveis e através de

declarações do menor, tentam

localizar. a fonte de distribuição
do tóxico. Se for o caso, é inter
nado para tratamento.

MACONHA E BOLETAS

,
Não se tem notícia de que até

hoje alguma pessoa tenha sido

apanhada em Florianópolis por

ter ingerido LSD, droga que por
seu' preço é inacessível a unia
faixa muito larga da população,
da mesma forma que a cocaína.

Os tóxicos mais usados pela ju
ventude são a maconha e o Per

vintin. E apesar de, corno qual-

quer outra mercadoria, a maco

nha sofrer as variações da oferta

e da demanda, segundo a maior

ou menor eficiência da repressão
policial, este entorpecente é ain

da o mais barato, razão pela qual
é o tóxico mais popular.

Tanto a maconha como o Per

vintin e as pastilhas de anfeta

mina, a droga provêm em grande
parte de contrabando feito atra

vés do Paraguai. E, naturalmen
te, pelas facilidades de transpor
te, Lages e o porto de Itajaísão
os dois principais centros de re

cepção de entorpecente no Esta-
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São muitas as variedades das drogas. Todas igualmente perniciosas.1
I
I
I

t
I

Uma plantinha aparentemente inofensiva, à luz da janela. É uma muda de maconha.

do. Com a prisão do italiano
Tomaso Buscetta na praia de Ita

perna no final do ano passado,
foi desbaratada uma sofisticada
quadrilha de âmbito ínternacío
nal que tinha malhas estendidas
em todo o Brasil, além da Bolí
via e Paraguai. E uma das razões

daquele contrabandista ser en

contrado justamente naquela

para a recepção de tóxico.
Antes da fundação de uma

delegacia especializada na repres
são as drogas alucinógenas, no

caso a de Repressão ao Tóxico e

Entorpecente, em 1970, o traba
lho policial era feito pela Delega-

cia de Costumes. b talvez pela
falta de especialização com res-

da repressão, "árias farmácias fo
ram fechadas e os viciados, para
conseguir tóxico, passaram a fur

. tar blocos 'de receita médica ou

mesmo a falsificar receitas co

muns. Porém, mais tarde, aque-

les "estabelecimentos receberam

determinações' de venda mais

precisas das autoridades poli
ciais, como também a respeitopraia, que apenas agora começa a peito às investigações policiais,

ganhar importância turística, foi até aquela data conseguia-se com
a proximidade daquela cidade relativa facilidade comprar nas

com o porto de Itajaí, possível- farmácias Pervíntín e Stenamina.
mente o entreposto e�colhido Mais tarde, com a intensificação

da falsificação de receitas, c este
recurso ilegal para conseguir o

medicamento foi diminuindo

progressivamente. até, como ho-

A maconha é

.\

geralmente
o comeco

de tudo

je, desaparecer completamente. quica ou moral, mas também de
O Pervintin é aplicado direta- ordem social, e isto no seu senti

mente na veia. É a "picada", do mais estrito, porque envolve e

conforme a nomenclatura dos vi- compromete no iráf!.co milhares
ciados. E, fato curioso, em con- de elementos de elevada pericu
sequência do clima de Florianó- losídade, circunstância. que mui-

muitos a maconha, como o cigar
ro comum, não provoca depen
dência físiológíca e sim psíquica.
Opinião semelhante tem o médi
co psiquiatra Antonio Santaella,
professor da Faculdade de Medi
cina. Para aquele profissional a

maconha é prejudicial e vicia

apenas quando consumida em

grande quantidade. Por outro

lado, o principal mal deste tóxi
co é que frequenteme�te induz
ao uso de drogas mais fortes.
N�ste estágio, f) viciado pode fi
car louco ou esquizofrênico.

A respeito do consumo de

maconha ou marijuana, o médi
co Antonio Santaella disse que por parte dos médicos e da exis-

tência de um ambiente humanonos Estados Unidos o seu consu-

mo está deixando de ser exclusí- e social determinado, para haver

vidade dos marginais ou das elas- sucesso, o paciente deve estar,

ses sociais mais baixas. Confor- mais. que todos, in.teressado em

sua própria recuperação.
Os órgãos assistenciais e edu

cacionais do Estado mantêm-se
em campanha peimanente con

tra a proliferação dos tóxicos,
partindo da conscientização da
comunidade para os terríveis ma
íes que eles acarretam. Trata-se,
principalmente, de um amplo e

dedicado trabalho de orientação
e educação, de forma que não só
a juventude, como toda a popu-

tas vezes conduz ao crime de
morte.

RECUPERAÇÃO DO VICIA
DO

Ás autoridades, tanto médicas
como policiais não dispõem de
dados capazes para formar uma
estimativa sobre o número de vi
ciados em Florianópolis. Porém
quando a polícia prende um vi
ciado e ele não é reincidente, ela
o envia para uma clínica. Existe
emSão José um hospital especia
lizado no tratamento e cura de

viciados, tanto em bebida como
em tóxicos.

polis, quente na maior parte do
.

ano, círcunstâncía que obriga o

uso de camisas de mangas curtas,
a "picada" normalmente não é

feita no braço e sim nas pernas.
isto faz com que o viciad o não

corra o risco de expor publica
mente os vestígios da aplicação
do entorpecente.

MACONHA � CONTRADI
TÓRIA

Se por um lado a cocaína e as

anfetaminas tem grande reper
cussão social, devido sua condi

ção de alta periculosidade para a

saúde do viciado, a maconha,
por outro, provoca também nu

merosas discussões sobre se este

entorpecente é nocivo ou não ou
se também vicia realmente. Para

Primeiramente o doente, se

viciado em alto grau, tem reduzi-'
da progressivamente a quanti
dade de droga até ve-Ia suprimi
da completamente. Neste perío
do' o paciente sofre convulsões
em todo o corpo da mesma for
ma que tremores, delírio e fre

quentes acessos de vômito .. De

pois é incorporado a práticas so

ciais ao mesmo tempo que come

ça a exercitar-se em terapia', de
grupo. Este último exercício,
que pode prosseguir até por mais
de um ano, contribui para cortar
aos poucos a dependência psí
quica e fisiológica do paciente

me pesquisa realizada nas univer

sidades de New York e San Fran-

cisco; um grupo de psiquiatras
constatou que 37% dos professo-
res e alunos de medicina entre

vistados fumaram maconha pelo
menos uma vez e que 7% consu
miam a erva frequentemente.
Por outro lado, outros profis-

sionais afirmam que a maconha

produz menos danos que a bebi
da alcoólica. Porém, conforme

com relação a droga. Mas, como
disse o médico Antonio Santa

ella, além de constante atenção

opinião de estudiosos que anali- lação, forme uma barreira quê
sam o problema em seu caráter evite, tanto quanto possível, a

global, o entorpecente não tem· sua disseminação maléfica no

implicações apenas de ordem psi- seio da comunidade.
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"Haldemann -sem Watergate"
Numa entrevista que concedeu ao

"The New York Times?', o ex-todo po
deroso assessor, do.Presidente Nixon,
Harry Haldemann, revelou que sua úni
ca preocupação na Casa Branca era a

de "poupar" o patrão de audiências
que ele julgava dispensáveis. "Há muita
gente querendo falar com o Presidente
todo o tempo, como se ele somente
existisse para atender tais pessoas. Na
maioria das vezes, ou simplesmente
não há nada a resolver, ou então, a de
cisão pode ser tomada numa escala
bem inferior à altura da Presidência".
Por causa disso, Haldemann era o úni
co juiz do que o Presidente deveria ou

não ouvir e, até inesmo, ler. Fosse
quem fosse, lider sindical'ou Ministro
do Supremo Tribunal, Governador ou
Deputado, ninguém passava à sala oval
da Casa Branca sem antes "confessar
-se" com Haldemann. Se ele julgasse
que o assunto mercia a atenção de Ni
xon, 'a audiência estava concedida. Ca
so contrário, o sujeito ficava penando
cinco meses, no mínimo.

. Ouvindo essa história, um deputado
estadual da ARENA fez comparações
entre a Casa Branca e o Palácio Rosado
e 'concluiu: "É, o Lapagesse é o Halde
mann sem Wate'rgate".

Este. cliente
está "duro"

Os anúncios do BESC na televisão estão
entre os mais'cuidados que se têm visto ulti

mamente, em meio ao amadorismo 'domi-,
nante, onde os próprios donos de estabeleci

mentos comerciais se arvoram em publicitá
rios e obrigam o espectador a suportar tex
tos e slides da época em que propaganda
ainda se chamava "reclame".

Apenas um senão pode ser apontado na

série do- BESC. Não se trata de problema
técnico; é antes um dado subjetivo. Seguin-

.

te: o carequinha que é a figura central, ape
sar de comunicar bem, dá uma imagem para
doxal do "cliente do BESC". Afmal de con

tas, ele está, sempre "na pior", carregando
bujões de gás nas costas e empurrando um

carro de malas no aeroporto - enquanto
diz: "o negócio é ser cliente do BESC". Por

associação de idéias, alguém poderá ser leva

do à concluir que o carequinha "endureceu"
por causa do BESC - idéia que, evidente

mente, não é o objetivo da publicidade, mui
to pelo contrário .

Sevilha é
"logo' aqui"

Servilha, a formosa capital da Andaluzia,
na Espanha, segundo tudo indica, mudou-se
para a Trindade, sem qualquer aviso prévio,
principalmente ao Generalíssimo Franco. Na
semana passada, uma carta destinada a "José
Lozano - Departamento de Latim -

Universidade de Servilha - Espafia", foi en
tregue no dia seguinte pela manhã, no De

partamnto de Letras da Faculdade de Filo ..

sofia, no "campus" da Trindade. E já ia sen

do aberta, quando a professora encarregada
daquele Departern tno notou o erro. Odesti
natãrio estava pouquinho mais ao nordeste,
logo ali, depois do Oceano Atlântico. "

missiva (perfumada), foi devolvida à reme

tente, que vai tentar outra vez.

Um ginecologista frances chamado
Robert Giraud processou o diretor de

'

"O -Ültimo Tango", Bernardo Berto

lacei, pelo fato de ter apareci�? .no
filme o prédio em que mora. FIca

Nacional: em muito ruim para a minha reputação",
compensação, declarou o médico no Tribunal, ao

mesmo tempo em que pedia uma in-
botei no Internacional, denização de 300 mil francos. Careti-

• ce à parte, quem parece ter gostado
que é muito mais

da demanda foi o juiz, um simpático

I',,- importante. velhinho dos seus sessenta e muitos.'

� Antes mesmo de entrar nas, prelimi- I'

nares requisitou uma cópia do �llm�,'�' .

'

"para julgar com isenção e coriheci- I'

\
mento da causa". Bem dizem que a

'

justiça tarda mas não falha. I
................. ..,.,_J

:;c�............•••••••••••••••••••••••••••••••••"... ,

Está aí: reclamaram de

mim, porque não

botei o Avai no

Cega, mas
nem tanto
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Na quarta-feira, foi o vice-ministro da
Aeronáutica, Anthony Lambdon, que con
fessou ter "ligações baixas" com algumas
compatriotas que exercem a chamada vida
fácil, e se demitiu do governo. Na quinta-fei
ra, Lord Jellico mandou uma carta: ao prí
meiro-ministro Edward Heath, dizendo que
"estando o meu "nome citado em versões so-

_ bre a ligação com um grupo de call-girls, jul
guei-me na obrigação de comunicar-lhe que,
infelizmente, tais comentários são verdadei
ros", Na mesma correspondência, solicitou
demissão do posto de lider da maioria na

Câmara dos Lordes.
Ora, mal se passando dez anos do turbu

lento "caso Profumo" , quando Christine
K e 11 e r abalou os alicerces do governo
MacMillan, e estoura uma nova bomba no

gênero indica que os ingleses estão ficando
um pouco enfadonhos e repetitivos, Ade
mais, call-girls ou não, será que estão que
rendo proibir às autoridades inglesas a con

sumação de doce pecado original - que, se

gundo Millor Fernandes, não tem nada de
original?

Dentro do enfoque que os súditos de sua

magestade estão dando ao problema, quem
está correndo atualmente um grande risco é
o próprio Edward Heath, que é solteirão,
mas que joga no "bom" time. Será que estão
querendo obrigar o respeitável homem pú
blico a prestar suas homenagens a Onã?

Caem os membros
.de Ministério

�

��l))
�_)l

�g,.�
�')

Avai revela:
Figueira
jogou com 12 �

Novas esperanças se abrem para o

Avaí, com a ida de Lica para o Interna
cional. Após consultar toda a jurispru
dência esportiva, a assessoria jurídica
do clube azul-e-branco está preparando
um alentado memorial à CBD solicí
.tando a realização de nova série de par
tidas com o Figueirense, disputando
novamente a vaga do Nacional. É que
não encontraram, os advogados do,
Avaí, nenhum precedente em que fos
se permitido a qualquer clube de fute
bol jogar com 12 elementos. E, segun
do sustenta o memorial, foi isso que
ocorreu nas duas partidas contra o Fi
gueirense, em que Lica atuoui clara-

mente, na posiçao de quarto-zagueiro
do alvi-negro do Estreito.

Uma das provas juntadas ao docu
mento é uma espetacular rebatida que
"Lica operou aos 22 minutos do segun
do tempo do jogo de Itaja í; outra, a

Proibiram a apresentação, em Malawi,
África, da cantora alemã Sara Bates, porque
ela insistia em aprecer de mini-saia. Aliás, o
governo do Malawi é conhecido pela muita
atenção que dá ao cuomprimento das saias e

dos cabelos e pela nenhuma que presta aos

problemas menores do país, como analfabe
tismo, a mortalidade infantil e, em algumas
áreas, de um próspero e saudável canibalis
mo. A seleção brasileira de amadores, por
exemplo, não pode jogar lá porque a alfân
dega exigiu que todos os jogadores cor

tassem o cabelo: no próprio aeroporto há
um "fígaro" que reduz qualquer melena a

um sóbrio corte "a principe Danilo". Mas, <

voltando à cantora: na hora da apresentação,
ela se rendeu a exigência e apareceu com

uma sóbria pantalona, Só que atrás dela ha
via um enorme espelho e na parte mais fôfa
do seu traje estava, digamos assim, "refrige
rada".

o espírito
das leis

O .grande impasse no Malawi agora é en

quadrar a cantora. Todos os Pontes de Mi
randa locais foram acionados, mas ainda não"
tiveram ciência suficiente para encaixar a'en
tranha vestimenta 'nos rigores da lei. A can

tora, por sua vez, disse que nada mais fez do
que interpretar II legislação ao pé da letra: "a
ordem era para baixar o comprimento da
saia; pois eu baixei a do meú slack",

Campeonato
de frescura

Depois dizem que é só o cinema nacional. Na semana

que passou, no Coral, estava uma produção americana de
alto luxo, com Dyan Cannon e tudo, chamada "Máquina do
Amor". O filme baseou-se em um best-seller de gosto duvi
doso de autoria de Jacquelinne Susann que girava em tomo
de um personagem (Robin Stone) que se celebrizava por
faturar todo elemento feminino que estivesse num raio de
30 metros e caisse sob o seu (irresistível, claro) olhar. Nas
horas vagas, Robin Stone comandava ditatorialmente uma
emissora de TV.

O engraçado de tudo é que colocaram no papel desse
porco chauvinistao ator John Phillip Law, aquele anjo bi
c1!aroco de, Barbarella. Por mais que tentasse (e tentou, o
coitadinho) seus olhares "irresistíveis" ficaram melados a
suas atitudes despóticas pareciam antes malcriaçõezinhas de
um estudante interno em colégio de padres. Além disso, ele
e David Hemmings (do Blow-Up) disputaram UJl) concursi
nho particular para ver quem desmunhecava com maior ta
lento.

No fim de tudo, 'os produtores decidiram dar uma ajuda
no roteiro, e encaixaram um componente homossexual no
personagem que ele, absolutamente, rião possuia no origi
nal. Mas John Phillip Law fez por merecer.

travada que o mesmo atleta, deu em

Zenon, no momento em que este ia
concluir, na cabeça da área, ainda no

primeiro tempo. Ambas as jogadas es
tão muito nitidas no "tape" que acom

panha o .recurso avaíano,
'

Ao cidadão
a cidadania

- (via Mobral)

Há coisas que somente aconte
cem na Câmara de Vereadores de
um município da Grande Florianó
polis que nãoé Santo Amaro. Ainda
na semana passada, um dos vereado
res encaminhou proposição no sen
tido de que fosse concedido o t ítu -

lo de cidadania honorífica a um en

genheiro gaúcho. que há dois anos

presta assistência aos agricultores
locais.

Um outro vereador pediu a pala
vra e se colocou contra a proposi
ção nos seguintes termos:

- Não é que eu tenha nada con
tra o engenheiro, mas o fato é que
ele é gaúcho, e há muitas pessoas
nescidas aqui no município que me
recem muito mais o título de cida
dão do que ele.

O autor da proposição, irritado,
reteriou-a .da pauta, sugerindo que
as despesas que seriam realizadas
com a confecção do diploma, meda-
111a e coquetel comemorativo fos
sem doadas ao seu colega, para que
fizesse um curso no Mobral.

Por sinal, o mesmo edil contes
tador está estudando, a hipótese de·
conceder ao Presidente Richard
Nixon o título que recusou ao enge
nheiro. A única dificuldade, segun
do ele, será fazer coincidir uma das
sessões da câmara com a presença
de Nixon no Brasil. '

- Afinal, diz ele, nós s6 temos
sessões nas terças-feiras. Só se fizer
mos uma extraordinária.

1\
}
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E Im.portante
dormir bem

[ MULHER

o repouso que o sono traz pode se estender até

durante o dia. Colchão e travesseiro são elementos im

portantes para que seu corpo descance e ao acordar,
você esteja apto a enfrentar com disposição, o dia

Alto ou baixo, macio ou não, o travesseiro faz par-
te do nosso sono, na nossa. noite. Quase sempre é ma

cio, se amoldando à cabeça e então, parece nos ajudar
a mergulhar tranquilamente nos sonhos. É certo tam

bém que ele ajuda a'mergulhar tranquilamente nos so

nhos. Ê certo também que ele ajuda a gente a ter um

bom dia. Mas também é muito certo que ainda nos

prejudique. A culpa é nossa, que conhecemos bem

pouco sobre ele. Na hora da escolha, é preciso ver se o _

material é macio demais, facilmente achatável, Se de-

r
pois de algum tempo de uso, a cabeça estiver repousan
do numa depressão, a posição da coluna cervical passa
a ser

..viciosa e até mesmo a respiração pode tornar-se

dif'icil. Um detalhe também importante, que merece a

atenção, é quanto ao comprimento do travesseiro:

quanto mais curto for, melhor será pois dificultará a

depressão prejudicial. Durante o dia, são muitas as po

sições viciadas que c nosso corpo toma; à noite, deve
ria, então, ser aproveitada para um descanso maior. Se
você costuma deitar de costas, o melhor, o ideal, Geria
não usar travesseiro, ou, se não conseguir ficar sem ele,
procurar um de altura mínima, para não modificar a

curva fisiológica do pescoço,

.
Quem sofre de rinite alérgica, asma, eczema atópi

co e urticária, deve evitar o uso de travesseiros de pe
na, pluma, paina e algodão. Um lembrete: os jogos de

lençóis originais e bonitos, nada têm a ver com a saúde
do corpo, mas deixam a cama muito mais confortável
e agradável aos nossos olhus. Atualmente os jogos de

.

cama são lindos, sem as rendas e finos bordados feitos

; à mão nos velhos tempos. São peças pintadas à mão,

estampadas ou com _trabalhos aplicados. As cores são

fortes, com combinações de cores lindas.

RECEITA
Pão reeheedo

Ingredientes: 100 gr. de margarina (ou manteiga)
-

250 gr. de ricota ou requeijão
1 colher (chá) de mostarda
2 ovos. cozidos e picados
100 gr. de quijo tipo prato,
cortado em quadradinhos
1 pepino em conserva, cortado em rodelas

125 gr. de presunto cozido, picado
sal, pimenta
1 pão de forma, salgado.
Modo de fazer: Cortar o pão em dois pedaços, no sen

tido do comprimento, e retirar omiolo, deixando as

metades ocas. Misturar bem todos os ingredientes. Se

for preciso, arunentar a quantidade de recheio, utili
zando um pouco do miolo retirado do pão. Encher as.
duas partes. do pão com a mistura e apertar bem, Jun
tar as metades e embrulhar em papel alumínio, levan
do ao congelador por algumas horas, Quando servir,
não retirar o papel ao cortar as fatias.

C·INEMÃ E TV
A CONQUISfA DO PLANETA DOS MACACOS

(Conquest 01' the Planet of the Apes) Quarto filme
da serie iniciada com O Planeta dos Macacos. Estão
no elenco: Roddy McDowall, Don Murray, Natalie
Trundye Ricardo Montalban. A direção é do inglês
J. Lee Thompson, que tem o ponto mais alto de sua

obra em A Senhora e Seus Maridos. Technicolor,
tine São José 3-7,45-9,45 horas.

.

A ÚLTRdA FUGA (fhe Last Run) Filme policial
realizado por Richard Fleischer na Europa, com pai
sagens de Portugal, França, Espanha. George C. Scott
um dos bons atores atuais do cinema americano en

cabeça o elenco, seguido de Tony Musante e Trish
Van Devere. Embora com filmografia irregular, o

diretor tem êxitos indiscu tíveis em sua obra, pelo
que, vale uma expectativa em torno desta aventura

policial, que apresenta uma feroz caçada através da
Península Ibérica, terminando com tiroteio em uma

praia de Portugal. Technicolor, Censura 111 anos.
Cine Ritz 5-7,45-9,45 horas.

O CAMINHO DA FELICIDADE (The Pursuit of

Happiness) Outro filme de Robert Mullig!lll, de quem

vimos, há pouco, Houve Uma Vez Um Verão. O dire
tor continua aqui, explorando a temática que tem

estado presente na maioria de seus filmes, os proble
mas da juventude. Michael Sarrazine e- Barbara

Hershey são os protagonistas. Technicolor. Cine
Coral 3-8-10 horas.

ZAN - O NOVO REI DAS SELVAS c] Steve
Hawks - Eastrnancolor

O NOVO MUNDO SELVAGEM - 10 anos. Roxy
2e8hos.

'

O HOMEM DE LA MANOIA (Man from La

Mancha) de Arthur Híller, com ·Peter O'Toole e

Sophia Loren - Technicolor, 5 anos.

MAIS FORrE QUE A VINGANÇA (Jeremiah
Johnson) de Sidney Pollack com Robert e Wiil Geer.
Technicolor. Censura ·14 anos. Cine Glória 5-8-
horas.

O ÚLTIMO COMBATE (Murphy's War) de Peter

Yates, com Peter O'Toole, Technicolor, 14 anos.

Cine Rajá 8 horas.
ESPADAOIIM IMPLACÁVEL com Shintaro

Kato, Technicolor. 18 anos. Cine São Luiz 8 horas.

TV. CULTURA - CANAL 6
13 :30 - TV. Educativa; 14:00 - Sessão da Tarde;
14:15 .; Seriado; 14:30 - Clube dos Heróis; 15:30 -

Show de Desenhos (a cores); 17 :30 - Jeannie é um
gênio (a cores); 18:00 - Jerônimo, o Herói do Ser
tão; 18:30 - Mulheres de Areia; 19:20 - Bola em

Jogo; 19 :30 - Rede Nacional de Notícias, via Em
bratel (a cores); 19:55 .,. Tom e Jerry (a cores);
20:00 - Vitória Bonelli; 20:45 - Poltrona Seis (a
cores); 23:00 - t; Tempo de Esportes. '

TV. roLIGADAS - CANAL 3
13:00 - Padrão e/música: 14:00 - Mundo da Crian
ça; 14:05 - Este mundo curioso; 14:30 - Tia Maria;
1·5:00 - Vila Sésamo; 1600 - Jornal Feminino;
16:30 - Seriado de Aventuras; 17:00 - O Circo;
17 :05 - Sabrina; 17 :30 - Ben, o Urso Amigo; 18:00
- Paladino, Defensor da Justiça; 18 :30 - Shazan,
Xerife e Cia; 19:00 - Uma Rosa com Amor; 19:35 -

Ativ, Econ, FIESC; 19:40 - Tele Jornal Malhas He
.ring; 20:10 .- Cavalo .de Aço; 21 :00 - Satiricon;
22 :15 - Jornal de S. Catarina na TV; 22 :30 - O
Bem Amado; 23:00 - Missão Impossível; 23:50 -

Grande-Cínema,

] ,
,

, .

Da Antropologia à Sociologia,
as bases da aprendizagem

o economista Francisco de Magalhâes Filho, professor
de Hist6ria Econômica Geral e Formação Econômica do

Brasil, da Faculdade de Economia e Administração da
_ Universidade Federal, constatou, em dez anos de magisté
rio superior, que '·0 grande problema encontrado por

quem leciona História Econômica está em que os alunos

principiam as aulas; com conhecimentos próprios muito

limitados, tanto em História quanto em Economia. A fra

queza do conhecimento histórico deve ser atribuída aos;

cursos médios, enquanto as limitações ref�rentes à pouca
familiaridade com o instrumental econômico decorre da

localização danatéria no segundo ano do currfcuio",
Localizou, também, o técnico paranaense, ao proble

ma de uma bibliografia acessível aos lunos e de fácil ma-
.

nuseío, outra grande difícuídade. '

O lançamento do livro "História Econômica", pela
Editora Sugestões Literárias, caracteriza-se numa tentativa
de 'superar estas barreiras encontradas no ensino das
Ciências Econômicas, Ciências Contábe}s e Administração.

I-CINEMA
Brando interpreta mordomo de

J •

H. James em "The Nightcomers"

Marlon Brando e Stephanie 8eacham, personagens de Os Que Chegam Com a Noite (TheNightcomers).'
Dono de uma poderosa força narrativa, Henry James crianças, Flora e Miles, o mordomo Peter· Quínt, Miss

escreveu contos, novelas, ensaios e cartas e, entre sua pro- Jessel e a senhora Grose � -res que vivem na man-
dução, deixou uma novela intitulada The Tum of the são inglesa do começo do século .; para desenvolver uma
Screw, que escreveu em 1898 e que continua a desafiar os trama criada pelo roteirista e escritor Michael Hastirigs e

.
críticos. Para eles, é a melhor novela de terror jamais escrí- que se'antecipa à novela de Henry James. O filme, assim,'ta. James publicou-a uns 60 anos depois que Edgar AlIan termina onde começa o romance. As figuras são as
Poe desenvolveu urna lógica em .torno do conto de místé- mesmas em outras situações Ambie tado I 1 t, • I n na ng a erra,
rio, admitindo que nenhum enigma, por mais absurdo aproveitando a beleza inglesa, a sobriedade de suas man
estaria a salvo de quaisquer deduções. "A Outra Volta do

.
sões com muros de pedra e outras detalhes característicos

-P�fusoo",·que em 1962, foi adaptado ao cinema pelo da paisagem o ftlme de Michael Winner é um painel sobrediretor Jack Clayton em Os Inocentes, com Deborak Kerr a inocência corrompida. A ação desenrola-se no princípioé a. obra que serve de bas� ao diretor Michael Winner, do século, numa mansão, onde vivem Flora e Miles, órfãos
agora, para a realização de um novo filme ispirado nessa criados por Miss Jessel e pelai senhora Grosse. Fascinados
história de fantasmas do escritor Henry James: Os Que por tudo que faz o empregado dà mansão, Peter Qj!int,
Otegam Com a Noite The Nightcomers), que .0 ator eles o seguem à risca, como-fiéis disctpulos, observando
Marlon Brando interpretou poucoantes de ser contratado cada passo do lacaio. Michael Winner usa a novela do
para caracterizar o papel de Dom Vito Corleone em O escritor apenas como uma ,inspiração: o ftlme mostra
Poderoso Chefão, Lançado ou não para aproveitar a onda situações anteriores às do -romance. O ator Marlon
que o chefão estabeleceu, o ftlme de Michael Winner é· Brando, fazendo o mordomo, Peter Quint, tem a presençauma espécie de preâmbulo à novela de Henry James: ele marcante de um personagem rcorruptor e mórbido, numa
aproveita os mesmo personagens do escritor .; as duas história de terror, inspirada no-terror de um mestre.

[LiVROS
"Uma das principais dificuldades
dos estudantes de grau

superior é a fraqueza de seu

conhecimento histórico da

economia", sustenta o autor,
prof. Francisco Magalhães.

História
-

Ao •

EconomlCG,

uma obra

A primeira edição deste manual de antropologia
social teve a mais entusiástica acolhlda por parte
do professorado brasileiro, que o indicou virtual
mente em massa como livro-texto aos estudantes,
confirmando, assim, a fama de excepcionais quali
dades didáticas que grangeara na Inglaterra, onde
ele é livro-texto no Departamento Antropologia
Aplicada da London School of Economics and Po
liticaI Science, da Universidade de Londres.

O estude da. antropologia social constitui requi
sito básico para a compr-eesão dos setores mais vas
tos das ciências sociais, tendo como meta fínal a

função sintetizadora da sociologia. A estruturação
das sociedades de tecnologia mais simples - de
tecnologia de sobrevivência, se assim se pode dizer,

.

está no âmbito espec ífico da antropologia social.
Assim também o estudo do comportamento social
humano, enquanto expressão necessária dessas so-

,

ciedades.
'

.

"Introdução à Antropologia Social" é um rotei
ro límpido e seguro para a compreesão científica
desses fenômenos, Escrito com intenção declarada
mente didática, ordenado segundo uma hierarquia
natural dos problemas, apresenta um elemento
complementar que a enriquece sobremaneira: na
sua parte final oferece um painel vigoroso de
assuntos correlatos ao texto, no que diz respeito às
mudanças sociais? à antropologia aplicada e às rela
ções raciais.

No decorrer de todo o livro nota-se, à evidência,
a segurança de um pensamento e de um método
que advém de uma intimidade profunda com os

assuntos tratados. Lucy Mail, autora deste' manual,
é professora de Antropologia Aplicada na London
School of Economics and Political Science, na-Uni
versidade de Londres.

O livro, 291 páginas, 2a. edição da Zahar, está à
venda ao preço de Cr $ 24,00 na LunardeUi :

ECONOMICA didática

A obra, contudo, é mais completa e interessa até a

sociólogos na ampliação de conhecimentos para o fortale
cimento de opiniões sobre aspectos do processo de desen
volvimento dentro da Hist6ria das Nações.

"História Econômica" é um livro didático, que com

preende a história da economia universal, desde os tempos
primitivos até. os nossos dias.

O Professor Francisco Magalhães Filho não se limita a

reportar os fatos e acontecimentos mais marcantes, pois
assinala, concomitantemente, as suas repercussões na eco

nomia brasileira.
Para facilitar a memorização dos principais dados

e comentários da obra, o economista paranaense colocou,
ao tina! de cada capítulo um resumo, seguido de questio
nário.

Com 472 páginas, "Histôna Econômica" está em lan

çamentos de s�gunda edição. A venda e distribuição para
Santa Catarina é de Lunardelli Representações.
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ELEMENTOS
de

.

�

SOCIO�OGIA

O principal objetivo do presente livro é apresen-
-

tar 'ao leitor, de maneira sistemática, suscinta e am-

"pla, as contribuições da sociologia à compreenção
da sociedade humana. Em cada capítulo é aborda
do um tema de importância para o estudo da S�
ciologia, começando com o seu próprio significado
e âmbito e fmalizando com os problemas sociais.

O autor procurou, em cada tópico examinado;
apresentar as contribuições de diferentes pensado
res para a evolução da teoria sociológica, permitin
do a comparação das diversas interpretações dadas
a um mesmo fenômeno social em diferentes épocas
ou, numa mesma época, por sociólogos que estuda
vam o problema de varias formas.

Uma das preocupações do autor foi'a de desta
cai a contribuição dos pioneiros, dos clássicos,
pois, como ele enfatiza, grande parte do pensamen
to produtivo em sociologia baseia-se na obra dos
mestres reconhecidos e muitos dos trabalhos recen
tes consistem quase em reafirmações - muitas ve
zes menos claras do que as versões originais - de
SUIti descobertas.

.

Pela abordagem histórica e comparada que faz,
" Elementos de Socíología" destina-se tanto ao es

tudante quanto ao leigo. Poderá ser indicado como

texto-básico ou suplementar à cursos introdutórios
ou de graduação em teoria sociológica. Ao mesmo

tempo, será útil para o leitor não especializado que
se deseja iniciar nos fundamentos da sociologia,
pois o autor não poupou esforços para evitar o

emprego -de linguagem técnica e para tornar a ex

posição a mais clara possível.
Samuel Koenig é professor de Sociologia e An

tropologia da Universidade de Nova Iorque, repre
sentando este livro o repositório de suas experiên
cias no ensino das disciplinas sociológicas.

O livro, 387 páginas
_

em primeira edição da
Zahar, pode ser encontrado na LunardeUi ao preço
de Cr$ 30.00.

Horóscopo limar Cardmm

ARlES - Dia em que você terá enormes pos
sibilidades de se projetar profissionalmente.
Há perspectivas de que haverá de receber

apoio e colaboração de seus amigos da sua

triplicidade zodiacal (Leão e Sagitário).
TOURO - Hoje as suas opiniões poderão ser

demonstradas com auto-confiança no plano
experimental e de trabalho. Informações va

liosas poderão ser recebidas, no cair da tarde,
especialmente através de nativos de Capricór
nio.

G�MEOS - Tome decisões práticas, visando
conseguir o máximo de resultados na vida
social e principalmente pelas atividades que
desenvolver. A colaboração -de terceiros, es

pecialmente de pessoas de Libra, será impor
tante.

CÂNCER - Tudo quanto a sua imaginação
conceber de bom, visando impor sua perso
nalidade, demonstar seu talentos e conquis
tar a simpatia do sexo oposto, será viável e

proveitoso. Procure desenvolver suas virtu
des.

LEÃO - Ainda que -muita coisa fique em

prom:ssas, é provável que receba convites e

propostas de gente importante.para seu con

vívio. Esteja de prevenção para não perder
_

suas boas oportunidades. Êxito profissional.

VIRGEM - Bom dia para você dedicar-se
mais às coisas práticas, visando incrementar
sua estabilidade social e financeira. Conte
com a colaboração de amigos e colaborado
res leais. Terá sucesso pelo que estudar e es

crever. Cuide da saúde.

UBRA - Dia em que nem todas as possibili
dades de sucesso poderão ser exatamente

compreendidas. Preste mais atenção ao que
ouvir ou presenciar. Êxito nos contatos com

pessoas do sexo oposto. Notícias importan
tes.

ESCORPIÃO - Tenha fé em si mesmo ou
. ,

em si mesma, que tudo haverá de sair confor
me seus desejos e os seus méritos. Novas ami
zades e1 evidência, especialmente com peso'
soas da sua triplicidade e do sextil zodiacal.

SAGITÁRIo - Hoje tudo lhe
.

sairá bem,
muito especialmente se aniversaria por volta
do dia 19 de dezembro. A boa condição
mental com que enfrentar reações e novida
des far-lhe-á bem. Notícias do seu interesse

em perspectiva.

CAPRICÓRNIO - Boa .fase para voêe dar

novo impulso aos seus projetos importantes .

Conte com a colaboração de amigos, e terá
bons resultados. A boa disposição mental se
rá essencial para tudo quanto pretenda reali
zar.

AQUÁRIO - Anote um segredo importante
para o seu êxitornão revele suas intenções e

segredos a outras pessoas, de maneira a des
pertar o excessivo interesse e inveja. A dis
ereção lhe será muito valiosa. Boas notícias.

PEIXES - O sucesso acompanha geralmente
aqueles que mais acreditam em si mesmo e

mais Iutam pelos seus objetivos. Pense nisso

hoje não perca tempo. Lute com tenacidade
pela concretização de sua melhoria profissio-
nal.

\
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Karmann-�hia esmagadoperto
.

_. (

dois, mortosde' Camboriú •
•

'. Duas pessoas morreram' em consequência de um acidente
ocorrido às 6h40m de ontem, quando o Karrnann-Ghía de

placa AG-I037, de Curitiba, foi esmagado por um ônibus
Scania-Vabis AR-0123, próximo ao Km 136 da BR-lOl.

O casal João José Pereira, de 56 anos, e Maria Nunes
Pereira,53 anos, residente. , no Bairro Portão, em Curitiba,
dirigia-se a Florianópolis em seu Karmann-Ghia, e na altura do
Km 136 da BR-I0l resolveu parar no acostamento. Ao prosse
guir viagem ;_ deixando o acostamento - foi surpreendido por
um ônibus Scanía-Vabis, que procedia de Porto Alegre com

destino ao Rio de Janeíro.icujo motorista, Edson Riedner,33
anos, solteiro, revelou após o acidente que procurou desviar
seu carro para evitar o choque, mas que foi impossível porque
o volkswagem surpreendeu-o ao deixar o acostamento.

As duas vítimas fatais foram imediatamente transportadas
para o Hospital São Judas Tadeu, em Balneária Camboriú, mas
sem condições de sobreviverem. O veículo ficou completa
mente destruído pelo choque, enquanto no ônibus apenas

O ônibus subiu por cima do automóvel, destruindo-o por completo. amassou um pouco a lataria do lado direito.

Duas'mortes· e 12 feridos

Duas pessoas morreram e 12 ficaram feri
das em três abalroamentos de veículos, uma
capotagem e dois atropelamentos, ocorridos
"nas estradas federais de Minas Gerais, na ma
drugada de ontem. No quilômetro 346 da
BR-381 (Belo Horizonte - São Paulo) o

Ford-Corcel, placa BI-6027 de São Paulo,
capotou ferindo o motorista José Ferreira e

os passageiros Marli Garcia Ferreira, Almir
Cornelio Ferreira e Glória Corneho Ferreira,
internados em estado grave no Hospital das
Clfnícas São Camilo de Pouso Alegre.

Sobre a ponte do rio São Francisco, no
quilômetro 437, da BR-040 (Belo Horizon
te--Brasfliajç-a Ford=Belina, placa GH-2779
de Barril Grande, Minas Gerais, atropelou e

matou um cavaleiro e seu cavalo. O corpo
do cavaleiro foi atirado fora do animal e de-

E�pediente
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Treze pessoas fer idas ontem
na BR-101 e em Alto Big�açu

Abelha derruba caminhão
com 13 mil quilos de ferro

Foi o primeiro acidente, em dez anos, do motorista do veiculo

sapareceu rias águas do rio São Francisco.
Próximo de Sete Lagoas, no quilômetro

634 da BR-040 (Belo-Horizonte-Brasília),
ficaram feridos, em corisequência do abal
roamento entre o caminhão Mercedes-Benz,
placa GK-0009, de Ituiutaba, e o Volkswa

gem, placa ER-0099, de João Pinheiro, o

motorista do Volkswagem Humberto Gomes
,Cunha e 'os passageiros Dalva Maria Gomes,

. Leonir Gomes Garcia e Carlos Augusto Sá,
que foram internados no Hospital de Sete

Lagoas.
Na Br-262 (Vitória-Corumbá), no Km 3,

Xist6 Pereira dos Santos foi atropelado e

morto pelo caminhão Chevrolet, placa
CE-6396, de Belo Horizonte, quando, em

companhia de várias pessoas, olhava a

colisão entre o caminhão Mercedes-Benz,
placa CW-0417 e o Volkswagem, placa
AI-5092, de Belo Horizonte. Ficaram feri
dos, ainda, em consequência do atropela
mento coletivo, José Carlos Marinho, Juven
tino Rodrigues Bastos e um rapaz não iden
tificado, que se encontra internado no Pron
to-Socorro de Belo Horizonte com fratura
no crânio. Ainda na BR-262, no Km 2, José
Silva Plínio saiu ferido no abalroamento en

tre os Volkswagens de placas AD·5751 e

AI-5031, de Belo Horizonte.

Treze pessoas feridas, uma por atropelamen
to e os outros por abalroamento de veículos, foi
o resultado do movimento 'verificado durante
todo o dia de ontem na BR-I0l - região SuI
e localidades de Ganchos e Alto-Biguaçu,

Na BR-101, na localidade de Morro Agud�
em Paulo Lopes, Valdonei Germano Caetano,
de 11 anos de idade, filho de Germano Ladislau
e Belica Caetano, foi atropelado por um Volks
wagen dirigido por Luiz João Bernardo. O veí
culo procedia de Criciúma com destino à Floria
nópolis e ao subir o Morro Agudo foi surpreen
dido por duas crianças que saíam detrás de um
caminhão para atravessara rua. João Bernardo
desviou o veículo mas não conseguiu evitar que
o garoto Valdonei Germano fosse atingido. Ime
diatamente colocou a vítima em seu carro trans

portando-a para o Hopital Infantil, de Florianó
polis, onde se encontra sob observação médica.
Na localidade de Alto-Bíguaçu, dois TLs Volks
wagen abalroaran-se por volta das 15 horas de

ontem, resultando em 6 pessoas feridas. Os veí
culos colidiram-se de frente. 011 AB-4919, de

nás estradas de Minas

·Policial fere·
um estudante
em São Paulo

O estudante Juvenal de Oliveira Fi
lho, de 18 anos, foi baleado ontem em

São Paulo por policiais que perseguiam
de revólver em punho o carro de corri
das - um fusca de chapa BX-5250 -

dirigido por seu amigo José Rubens
Tomás de Uma, de 19 anos, na rua

Guaxupe, no bairro de Vila Carrão.

O motivo que levou os policiais das
rádios-patrulhas números 2.004 e

2.404 a dispararem contra os rapazes
não ficou bem esclarecido, pois alega
ram que umterceíro elemento, que se

encontrava no mesmo ve.Iculo, come
çou a atirar primeiro, pr9vocando-os
O nome dessa pessoa, que fugiu após O'

tiroteio, não foi revelado pelo 210.
Distrito. O estudante atingido foi in
ternado em estado grave no Pronto
-Socorro de Tatuape.

Por causa de uma abelha que entrou na cabi- :

ne do caminhão Mercedes Bens, com a placa
YL-0076, de Paulo Lopes (SC) o .motorísta
Guilherme Benevenutto fez com que' seu ve l
culo saisse da pista e fosse cair numa ribanceira.

Isto aconteceu no amanhecer de ontem na

l4calidade de Itajubá, na BR-I01, e conta o

motorista que foi seu primeiro acidente em dez

propriedade de Adernar dos Passos era dirigido
por Daniel Siegel e viajava em companhia de,
Maria Amélia Leite. Tereza Gasparini e Daniel

Siegal, que foram internados no Hospital Infan-
.

til, onde os dois últimos encontram-se ainda sob
os cuidados médicos. Do outro TL, . chapa
AA-3834, dirigido por Hilton dos Prazeres, re
sidente à rua Felipe Schmidt, em Florianópolis
resultaram feridos Adaulto Vieira, Margarida
Vieira, Hilton dos Prazeres Junior e Roberto
dos Prazeres, que se encontram internados no

Hospital de Caridade.

Na entrada de Ganchos, o 'TL Volskswagen,
chl!paAA-8l08, dirigido por Amâncio Madale
na, residente à rua Vereador Batista Pereira, no
Estreito, colidiu-se com o Volkswagen de placa
AA-7450, dirigido por Luiz Silveira, de Join
ville. Deste acidente ficaram feridos João
Amâncio, Nice de Oliveira, Norma Galo e Este
vão Galo, todos ocupantes do tL, encontrando
se internados no Hospital Sagrada Família, no
Estreito.

anos de profissão, O caminhão, que é de sua

propriedade, vinha transportando 13.500 kg. de
ferro, de São Paulo para Porto Alegre.

Tanto Guilherme como seu acompanhante
Aurino Pedro Trocatti nada sofreram, A carga
foi recolhida e já seguiu para Porto Alegre em

outro caminhão.

O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 28/05/73
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o jogo de estréia da Seleção Brasileira
antes da excursão que tem seu primeiro compromisso

no próximo domingo, contra a Argélia,
mostrou uma equipe muito bem servida de valores
individuais, mas que precisa acertar alguns setores.

Brasil foi superior em tudo
e mereceu ganhar de goleada

Zaqalo
promete
revezar

goleiros

o jogo começou

. Jair quer
ficar bom
e voltar
ao time

equipe boliviana modificada, o

ritmo de jogo.perrnanceu o mes

mo, continuando os brasileiros a

dominar totalmente as ações.
ro. recebeu . um lançamento e. Aos 9 minutos Leivinha marcou

emendou forte, pegando Cobo o quarto. gol para o Brasil e o

desprevinido. Todo o restante do milésimo assinalado pela Seleção.
primeiro tempo apresentou -Ian- B rasileira desde a sua formação..
çamentos perigosos, um dos Leivinha novamente voltou a

quais de Marco Antônio, com a marcar nove minutos depois e

bola batendo na trave. consolidou o placar definitivo de
No segundo tempo, com a _ 5 a O em favor do Brasil.

Jairzinho disse ontem
que fará tratamento
intensivo durante
toda esta semana

para ver se estará
em condições de jogo

. na partida de
estréia do Brasil
na sua excursão pela
África. O jogador,
que ficou de fora-
em virtude da
contusão que sofreu,
assistiu o jogo no

Maracanã e gostou da

atuação da Seleção.

Zaga lo mostrou-se

satisfeito com o

desempenho da equipe.
Disse que durante

os jogos no exterior
vai revesar os goleiros,

mas não adiantou
nada sobre quem deverá

jogar na próxima
partida, domingo,

contra a Argélia. Sobre
as demais posisões

também não quis falar.
De qualquer forma, o

, time-base é o.que

Jogou na tarde de ontem.

com bombardeio
Abrindo os preparativos para

a Copa do Mundo do próximo
ano, a Seleção Brasileira venceu

facilmente ontem à. tarde, no

Maracanã, o selecionado da Bolí

via por 5 a O, com três gols no
primeiro tempo e os dois restan

tes na fase complementar.

Rivelino (aos 6 e aos' 13. mi

nutos do primeiro tempo) mar
cou dois gols, Leivinha (aos 9 e

.

aos 18 do segundo) também fez

dois e Voldorniro (aos 19 do pri
meiro) foram os goleadores. O

juiz foi Armando Marques, com
bom trabalho, e a renda somou

Cr$ 673.893,00, para um públi
co de 55.71 pagántes.

As equipes jogaram assim:

Brasil: Leão, Chiquinho, Piazza,
Zé Maria, Clodoaldo, Marco An

tônio, Valdomíro;: Paulo Cesat,
Leivinha (Palhinha), Rivelino e

Edu. Bolívia: Cobo (Jimemez),
Cayo, Agreda, Chales (Iriondo), .

Antelo, Peres.. Sanchez (Linha
res) Vargas, J. Jimenez, Mezza e

Fernandez.
O Brasil jogou com tranquili

dade desde o primeiro minuto de

jogo, com toda a equipe descon
traída e com bom toque de bola..

. Logo nos primeiros minutos o

gol de Cobo foi ameaçado várias

vezes, mas somente aos 6 um

chute forte de Rivellno surpreen
deu o goleiro, abrindo o marca

dor. O ataque continuou pressio
nando e sete minutos mais tarde
uma falta cobrada pelo mesmo

Rivelino aumentou o plaéar para
2 a O. Aos 19 minutos Valdomi-

Leivinha foimuito bem lançado na área e Clodoa!_do foi um aplicado e eficiente apoiador.

No final do jogo Zagalo colo
cou Palhinha no lugar de Leíví
nha. O técnico mostrou-se satis
feito com o jogo, salientando

que a vantagem da seleção "não

pode ser levada em conta, pois o
adversário é notadamente bem
mais fraco". Como teste, no en

tanto, o treinador achou um

bom começo.
Zagalo disse que na excursão

que começará esta semana pelo

exterior ele pretende revezar os

goleiros. Mas não adiantou qual
o próximo que será escalado,
"pois só lá fora é que vamos tra

tar disto". Os jogadores foram li
berados ontem mesmo nos ves-

tiários, com exceção dos minei
ros e dos gaúchos, que só deixa
rão as Paineiras hoje pela manhã.
A reapresentação será na quarta
feira nÔHotel Plazza.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 28/05/73
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Um milhéio de dólares para
vencedores de Indianápolis

Í'rinta e três volantes correm hoje nas 500 Milhas de Indianâpolis em busca do milhão de dólares

Um milhão de dólares serão disputados hoje
em Indianápolis, por trinta e três corredores, A

prova automobilística que deverá começar às

13:30 hs promete ser as "500 milhas de Indianã

polis" das mais rápidas jamais efetuadas. Antes
do início, três horas serão dedicadas a cerimônias
tradicionais à prova.

Mesmo com ameaça de chuva, todos os �35
mil pessoas a mais estarão em torno da pista. Os
primeiros lugares vendidos foram os de 20 cama

rotes especiais, a um preço que oscilava entre dez
e vinte mil dólares. Devido à facilidade dessa ven

ela. o promotor da prova, e também proprietário
da pista, Anton Hulman, anunciou que os preços
gerais' serão mais elevados no próximo ano.

O resultado de um pelotão com trinta e três

ções anteriores da' prova, foi obtido após quatro,
dias de provas contra o relógio. Nesses dias, cada
volante esteve disposto a arriscar sua vida nas ten
tativas de superar a barreira dos 320 quilômetros
horários. Os treinos deram uma demonstração de
velocidade nunca vista no circuito, de formato

.
oval. Art Pollard, volante de 44 anos, pereceu
nessas tentativas, antes do início oficial das pro
vas de classificação.

Apenas .urrr corredor ultrapassou aquela veloci
dade, considerada "mágica": Jonhy Rutherford,
de 35 anos ,em sua terceira volta de uma série de

quatro, registrou a velocidade de 320,25 quilô
metros. Seu Carro é um Gulf MacLaren.

Mark Nonahue, vencedor de. 1972, ficou em

te rceiro lugar, na primeira fila, com 137,70 quilo-
participantes, entre eles cinco vencedores de edi- metros horários.

Internacional (sem 5 titulares)
ganhou bem no Beira-Rio: 4 a 2
Mesmo jogando sem cinco dos seus titulares+

especialmente Carbone e Voldomiro, servindo à

seleção brasileira e Claudíomiro, que está contun
dido - o Internacional não teve dificuldades para
derrotar, ontem a tarde no Beira-Rio, o Interna
cional de Santa Maria, pelo placar de 4 a 2. O

jogo foi válido pela primeira rodada do returno

do Campeonato Gaúcho.
. A renda foi de apenas Cr$ 44.733,00, apesar

do jogo ter sido antecipado para as 14,30 horas,
afim de e�itar a concorrência de Brasil x Bolívia,
televisado-direto do Maracanã.

o resultado das outras partidas de ontem pelo
início do returno foram estes: em Pelotas, Pelotas'
2 x O Caxias; em Santo Angelo, AESA O x O
Brasil e em Bento Gonçalves, Esportivo O x O
Gaúcho.

Falha de Gainete dá vitória ao

Coritiba no clássico -do Paraná
Uma falha do goleiro Gainete aos 39 minutos

do segundo tempo deu a vitória ao Coritiba por 1

a O, contra o Atlético. Com este resultado o Cori
tiba é o virtual campeão da fase de classificação,
pois ficou distanciado cinco pontos de seu rival -.
Esperava-se uma arrecadação boa no estádio Bel
fort Duarte, porém a partida do Brasil, transmi
tida pela televisão, influiu na presença do públi-
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cO.•\ renda foi de C,!$ 211.711,00.
O Coritiba venceu o 117 Atle-Tiba com Jairo;

Orlando, Oberdan, Claudio e Nilo; Negreiros e

Hidalgo; Tião Abatiá (Sergio Roberto), Leocádio,
Zé Roberto e Aladim. O Atlético perdeu-com
Gainete; Cláudio, Di, Almeida e Júlio; Sérgio
Lopes e Orlando; Buião, Sicupira, Didi (Afonso),
e Torino (Madureira.

Campeonato Catarinense
J V E D PG PP GP GC se

10. Próspera 7 5 2 O 12 - 2 11 2 9

20. Figueirense 7 5 1 1 11 s 13 6 7

Aval 7 5 1. 1 11 3 8 2 6

30. Caxias 7 3 3 1 9 5 10 8 2

40. América ·7 2 2 3 6 8 7_ 10 ·3

Internacional 7 2 2 3 6 8 9 11 -2

50. Juventus 7 1 3 3 5 9 4 8 -4

Paysandu 7 2 1 4 5 9 7 8 -i

60. Palmeiras 7 1 2 4 4 10 4 9 -5

70. Hercfiic Luz 7, O 1 6 } 13 2 11 ·9 I

ATAOUES DEFESAS
lo. Figueirense 13 10. Avaf
20. D '

11 Próspera_ rospera
30. Caxias 10 20. Figueirense
40. Internacional 9 30. Caxias
50. Avaf 8 Juventus
60. América 7 Paysandu

Paysandu 7 40., Palmeiras
70. Juventus 4 50. América

Palmeiras 4 80. Internacional
80. Hercflio Luz 2 Hercflio Luz

ARTILHEIROS
lo. Caco (Fig), Chiquinho (Prôs.) e Fontan (Cax.) com
20. Tonínho (Avaf), Zezé (Prós.) e Jorge Luiz (Pay s.) com
30. Tiâo Maríno, Almir e Land (Fig.), Celso e Ademir (Aval),

Zezinho e Lúcio (Prôs.), Martoni e Tenho (Cax.), Marcos,
Chico Sarnara e Ladinho (Amêr.), Tadeu e Barraga (Int.),
Lirninha (Juv,), Britinho (Pays.) e Vado (Palrn.) com

40. Quincas e Severo (Fig.), Cardosinho (Avaf), Seda, Arnaldo e

Carlinhos (Prôs.), Edson e Daúca (Cax.), Joãozinho e Vavá
(Palrn.), Valmor e Reni (Pays.), Elton e' Tadeu (Juv.), Lico
(Arnér.), Luiz Antônio e Márcio (Herc.) e, Marreca e Félix
(Int.) com

'

GOLEIROS
1.0. Alvin (Prós- 4 jogos) com
20. Ubirajara (6 jogos) e Rubens (1 jogo - Avaí) e Vicente (Cax.>
I jog.) com
3,>. Da Costa (4 jogos), Angelo (2 jogos) e Valdir (1 jogo) (Fig.),

Danilo (Prós. - 3 jogos), Valério (Pays. .: 2 jogos), Tadeu
(Herc.. 1 jogo) e Jorge (Paim. � 1 jogo), com

40. Bosse (Arnêr. - 2 jogos) com'
50. GeraÍdo (Amér. - 5 jogos) e Nauro (Pays ... 5 jogos) com
60. Eládio (Cax, - 6 jogos) e Leme (Paim. - 6 jogos) com
70. Volne i (Juv, ·7 jogos) com

.

80. Valdir (Herc, ·6 jogos) com
90. Luiz Fernando (lnt. - 7 jogos) com

ARTILHEIROS NEGATIVOS
. Daúca do Caxias, pró Figueirense.

PENA.LTlS
Foram assinalados e convertidos três penaltis: Fontan, do Caxias, contrr
o Palmeiras; Adem ir, do Avai, contra o Paysandu e Vado, do Palmeiras,
contra o Internacional.

EXPULSÕES
Martoni (Cax.), Edson (Prôs.), Pedro Ênio (Int.), Torge Luiz e Ademir
(Pays.), Rqmualdo (Amér.), Land e Casa Grande (Fig.) e Baldoino
(Avaf) - 1 vez cada.

.

,

JUI'ZES
José Carlos Bezerra, Alvir Renzi e Roldão Borja, sete vezes cada.
Gilberto Nahas, seis vezes.
Moacir Tirloni, quatro vezes.

Sebastião Rufino, uma vez.

ARRECADAÇÕES
lo. Avaf
20. Figue irense
30. Tuventus
40 • Internacional
50. Caxias

Cr$ 145.596,nO
58.291,00
33.093,00
31.655,1)0
27.0 19,1)0 .

, 19.433,00
17.426,00
14.099,1)0
13.925,00
11.615,1)0

60. América
70. Hercflio Luz
80. Paysandu
90. Próspera
100. Palmeiras

Total da renda na 7a. rodada
Total arrecadado nas setes rodadas

Cr$
.

21.229,00
Cr $ 372.152,00'

PRÓXIMA RODADA
Em Florianópolis - Avaí x Próspera
Em Lages _. Internacional x Figueirense
Em Jo inville - Caxias x Juventus
Em Tubarão - Hercfiio x América
Em Brusque - Paysandu x Palmeiras

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 28/05/73
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Prospera empata com Caxias
é- o líder isolado

j'.

o Palmeiras cumpriu seu

compromisso na sétima rodada
do campeonato estadual sem .

obter nenhuma vitória. Ontem,
jogando em casa contra o Inter

nacional, de Lages, foi novamen
te derrotado. Três a um, mas po
dia ter sido mais. O Internacio-

mas aind

, O Próspera perdeu mais um

ponto importante ontem à tarde,
ao empatar em zero com o Ca

xias, em Criciúma. No final do

jogo Zezé deu algumas explica
ções sobre a má atuação de sua

equipe, que mesmo jogando em

casa não conseguiu um resultado

positivo (é o segundo ponto per
.dido em Criciúma. O primeiro
foi contra o Palmeiras.Truto de
ou tro empate em zero a zero):

- A meia cancha esteve mal e
o time sentiu a falta dos titulares

que estão lesionados.
Zezé esqueceu de dizer tam

bém, que seu time n2S últimas
semanas vem sendo perseguido
pelo azar, sendo o próprio trei

nador uma das vítimas, pois num
treinamento sentiu-se mal e qua
se acabou hosnitalizado.

Mas não foi só azar, má atua-

nte

nal mostrou um futebol muito
superior, enquanto que os esme-

. raldmos embolavam-se em cam

po e não conseguiram durante os

90 minutos demonstrar .nenhu
ma estrutura de jogo. O jogo foi

Não foi fácil para Pedrinho brigar com a defesa do Próspera.

ção da meia cancha e falta de

atacantes titulares que prejudica
ram o Prospera. O adversário de

ontem, segundo o treinador Ru
.bens Freitas, foi a Criciúma para
ganhar e nunca pensou no empa
te:

- Entramos em campo para
jogar pela vitória, pois sabia que
isto seria possível contra o Prós
pera. Já ganhamos dele este ano

e não achava difícil ganhar de
novo.

No primeiro tempo o Prospe
ra ainda exerceu algum domínio
sobre o Caxias, mas não conse

guiu marcar gols. Já no segundo
a situação se inverteu e depois
dos � primeiros minu tos o time
de Joinville passou a jogar com

mais desenvoltura, mas também
não soube fazer os gols necessã-

eun
fraco e os três gols do Interna
cional saíram mais por falhas da
defensiva palmeirense que pelo
poder ofensivo do vencedor.

O primeiro gol da partida foi
marcado por Barraga, aos 21 mi-.
nutos do primeiro tempo.' Aos
30, Barraga voltava a marcar no

vamente, numa falha da zaga do
Palmeiras que estava muito mal
na cobertura. - Para o segundo
tempo, () técnico Kim não fez
nenhuma alteração no Interna
cional enquanto. que no Pal-

rios para uma vitória.
Com este resultado, o Próspe

ra de Alvim; Tenente (Valde
mar), Roberto Silva, Hamilton e!

Deda; Loríval e Garça (Edson);
Zezinho, Nilton, Lúcio e Carli

nhos(Tenente), ainda é o líder
invicto e isolado, agora com dois
pontos perdidos, um a frente dos
vice-líderes Avaí e Figueirense.

O Caxias empatou com este
time: Eládio; Daúca, Pompeu,
Gomes e Silvinho; Piava e Fon

tan; Oscar, Martoní. Pedrinho e

Carlos Alberto (Tonho).

No final do jogo Gilberto
Nahas foi cumprimentado pelos
jogadores. Ele teve uma boa atu

ação, auxiliado pelos bandeiras
, José Ferreira e Evaldo Teixeira.
A arrecadação alcançou os

Cr$ 4.5ú2,OO.

a

-�-'-"�--

Zezé sofreu muito no empate de ontem contra o'Caxias.

Carlinhos, ponteiro do Próspera, sofreu marcação cerrada.

almeir
bilheterias do Estádio Aderbal
Ramos da Silva a, renda de,
Cr$ UOO,OO.

O juiz foi Alvir Renzi, com
boa atuação, bem auxiliado por
Adson Vieira e Osmarino Nasci
mento. Os dois times jogaram
assim: Internacional: Luiz Fer

nando, Pedro, Pedrão, Mário e

Jaguarão; Áureo e Tadeu; Mi

guel, Félix, Barraga e Maneca,
Palmeiras: Leme, Coral, Nelson,
Dúia e Alvacir; Beto (Rubínho) e

Joãozinho; Vado, Sérgio, Vavá e

Mazico.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira - 28/05/73

meiras Adão fazia entrar Rubi
nho no lugar de Beto. A substi

tuição não influiu no rendimen
to da equipe e, independente
mente dela o Palmeiras sofreu
seu terceiro gol, através de Félix,
quando decorriam 10 minutos

da fase final. Com 3 a O no pla
Cal a equipe de Lages limitou-se
a tocar a bola, deixando o tempo
correr. Foi aí que o Palmeiras
tornou-se mais ofensivo, mas es

barrava sempre na bem plantada
retranca do Internacional, que

procurava, garantir o resultado
sem se esforçar em busca de no

vos.gols,

O gol isolado do Palmeiras
ocorreu aos 15 minutos na co

brança de um pênalti. Pedrão le
vou a mão na bola dentro da
área e Alvir Renzi apitou em ci
ma de lance. A penalidade foi
bem cobrada por Vado que con

verteu em gol. A partir daí o

jogo tomou-se monótono, nada
apresentando de atração para o

pequeno público .que deixou nas
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A tranquila vitória do Avai
contra um adversário ruim

Mas aos ;39 minutos o goleiro
do· Paisandu não pode evitar o

O Paisandu conseguiu só dois .primeíro do Avaí: Toninho rece

lances importantes em todo o jo- beu umJlIJ1çamento de João Car

go. O primeiro logo aos dois mi- los em prõfundídade e na saída

nutos, num chute' rasteiro de de Nauro cutucoujíe leve ·no

Reni que. passou raspando ao
canto esquerdo. ----._

poste esquerdo do gol de Ubira- EXPULSÕES
jara. Depois, aos· 13, numa co

brança de falta no risco da área

por Tenente. A bola passou per
to, também do lado esquerdo de
Bira. Só isso. _

Desta vez Walter Miraglia não

pode se queixar das improvisa
cões que foi obrigado a fazer
no ataque. Sem Celso (lesiona
do) e Lica (emprestado ao Inter

nacional), o Avaí marcou os gols
que quis ou que soube fazer no
Paisandu, um adversário fraco e

.

-

que em nenhum momento con

seguiu equilibrar' a partida, toda
ela favorável à equipe de Mira
glia,

I -

,

I

I

.1

Com Paulo Roberto na direita
e Ademir pelo meio ao lado de
Tonínho, o ataque dó Avaí não

'precisou escolher muito os camí
.
nhos para chegar ao gol de Nau
TO•.'\.8 jogadas perigosas' saiam ao

natural do meio de campo, dois
pés de Cardosinho e Zenon.
Kussí e Zé Carlos, no meio de

pampo do Paisandu, não conse-
I .

.

guiam conter as boas jogadas do
Avaf. .

.

E as chances de gol foram se

.amontoando, graças às boas de
fesas do goleiro Nauro, que aos

cinco minutos fez a primeira de
fesa importante: Cardosinho deu
urn chutão a meia altura, de fora

-

da área, e Nauro desviou para es-

canteío, Um minuto depois To
ninha dividiu urna jogada com o

goleiro e no rebote Ademir chu-

.

tou forte, mas por cima do tra

vessão. Aos 6,5 e aos 8 mais dois
chutes de Cardosinho e mais
duas boas defesas de Nauro. Até

os 29 minutos· deste primeiro
tempo repetiram-se: as jogadas
perigosas e as chances de gol per
didas pelo Avaf, todas elas en

contrando sempre Nauro bem
colocado e fazendo defesas espe
taculares. Na última delas ele de
sarmou Toninho com o pé,
quando o ponta de lança ia con
cluir para as redes.

.Walter Míraglia jesolveu me

�er no time para o segundo tem
po, mais para dar oportunidade a

Balduino, do que por necessida
de de alterar a equipe. Tirou

Paulo Roberto da ponta, que fi
cou outra vez para Ademir, e co
locou Badu no meio, como ter
ceiro homem de meio de campo .

Mas Balduino ficou em campo só
16 minutos, pois foi expulso me

recidamente, após chutar .por
trás um jogador do Paisandu,
isto aos 16 minutos. Um minuto
antes Bezerra, também merecida

mente, expulsara. o lateral es

querdo Ademir, por chutar sem

bola o ponteiro João Carlos, que
lhe aplicara três dribles consecu-

tivos perto da linha de fundo.
Foram dois lances inconse

quentes, pois aos lO minutos o.
Avaí já tinha marcado seu segun
do gol. Zenon lançou Toninho
dentro da área por elevação. O

ponta de lança subiu mais alto

que o zagueiro Portela e testou

para o ângulo esquerdo de Nau- .

ro, que ficou parado no lance, à
espera da intervenção de sua de-
fensiva.

.

Com o Avaí superando suas

próprias deficiências e sem sentir

as improvisações feitas por Mira

glia, o escore poderia ter ido
muito além dos três. O adversá
rio fez de tudo para levar mais

-'dQ que isso, mas o Ava{ só con- ,

segUiu- chegar ao terceiro gol gra
ças a uill"'pênalti bem marcado

por Bezerra.

O jogo andava nos 36, quan
do João Carlos lançou ao juvenil
Lauro (entrara no lugar de Toni
nho), que ficou sozinho na fren
te do goleiro. Na saída do gol
Nauro aterrouo jogador. Ademir
beteu alto e forte no canto direi
to, para fazer o terceiro e último

gol do Aval na partida.

Foi a primeira vitória folgada
conseguida. por Walter Mlraglia
neste campeonato; sem contar

com, Lica e Celso, os dois titula
res muito festejados'pelo treina-

.

dor.

-----AVAI X PAISANDU------

Toninha (2) e Ademir de pénalti.iieram a primeira vitó
ria folgada neste campeonato para o Ava( de -Ubirajara;
Souza, Ari Prudente, Paulo Henrique e Orivaldo; Cardo
sinho e Zenon; Paulo Roberto (Balduino), Toninha

(Lauro), Ademir e João Carlos: O Paisandu perdeu com

Nauro; Ademir, Portela, Carlinhos e Tenente; Kussi e Zé

Carlos; Brittnho, Valmor, Reni e Zélis (Haroldo). José
Carlos Bezerra foi um bom juiz, auxiliadoporSilvio Costa e

Pedro Zimer. Renda Cr$ 5.136,00.
.

o góleiro Nauro do Paisandu defendeu quase tudo na

partida contra o Ava C. Mas aos
36 minutos do segundo tempo não conseguiu
pegar o pênalti chutado por Ademir. João Carlos
ontem foi outra vez boa figura, apesar da marcação

Balduino iogou SÓ

dezesseis minutos

Ao ser chamado no vestiário: no intervalo do primeiro
para o segundo tempo, para entrar no lugar de Paulo Rober
to, Balduino brincou com seus' companheiros de banco:
"pô, depois de tanto tempo parece que a minha chance
chegou".

E era verdade. Balduino entraria no lugar do ponteiro,
fazendo papel de terceiro homem da meia cancha. Quando
o time voltava para o gramado, Balduino foi chamado por
um reporter da rádio Jornal A Verdade, para quem deu esta
entrevista: .

- Como é Balduino, depois de tanto tempo sem jogar
uma chancezinha assim é bom, não?

- É verdade, o seu Walter me chamou e me colocou no

meio.de campo. Tô muito nervoso mas preciso acertar desta
vez. E a minha chance. _

Pena que Balduino tenha tentado tão pouco tempo, pois
com 16 minutos' de jogo já estava no vestiário, expulso por
Bezerra após uma falta desleal sobre o -adversário.

Aexplicação do jogador depois do.jogo:
- 'Quando começou a dar certo fui fazer aquela boba

gem. Acho que joguei fora a chance que me deram.
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gadaindívidual de Land, que driblou
Laerte eNelínho, deu para Luiz Ever
ton, que da entrada da pequena área
chutou fraco de efeito no canto es

querdo, com Geraldo mandando para
escanteio.

Com a defesa apresentando falhas,
Adailton deixou a meia cancha para
auxilia-la, aproveitando-se o treinador
Cocada para colocar Lico e Marcos
fazendo o vai-e-vem, pelo meio, pas
sando a dominar o setor, com Chico
Samara na esquerda e Jair na direita.

Aos 27 minutos, numa falha de
Ângelo, o América fez o primeiro gol
por intermédio de Ladinho, Bebeco
cobrou com perfeição -a falta de Mo
enda sobre Samara, junto a linha de
escanteio. A bola foi alta, a defesa
falhou e ladinho :de cabeça marcou,
com o' goleiro apenas olhando o lan
ce. Depois do gol, o América dimi
nuiu o ritmo e aos 31, Caco dentro
da pequena área chutou em cima de
Geraldo. Quatro minutos depois, o

Figueirense empatou por intermédio

Figueira perseguiu avitória
que só ch,egou no fim do jogo

Uma das melhores expressões da partida, Luiz Everton apoiava bem e ainda levava constante ameaça ao gol de Geraldo, na suada vitória de o'!tem.
Paulo César, driblou Moenda e cen

trou sobre a área com a bola passan
do por Jailson e sobrando limpinha
para Veneza. Este parou, olhou e

querendo colocar, chutou fraco para
fora com o Ângelo vencido no lance.

Cinco minutos mais tarde, nova'
chance de gol foi perdida, por inter
médio de Marcos. Com Caco bem
marcado por Bebeco, Pinga deixou a

lateral e foi apoiar o ataque, já que o

Fígucírensé explorava somente a pon
ta esquerda por meio de Land, Numa
das avançadas de Pinga, Ladinho rou

bou a bola e lançou Chico Samara
que entrou sozinho pela área. Na ho
ra de completar, Jailson na base do
desespero salvou mandando para es

canteio.
Ladinho tranquilizava a defesa e

levava seu time à frente em busca do

gol, que já estava por merecer, pois o
. volume de jogo apresentado, era bem
superior ao do Figueirense.

Aos 22, surgiu o' primeiro ataque
com perigo de gol. Depois de boa jo-

O Figueirense deu importante pas
so para sua classificação às [mais do
campeonato, ao derrotar na manhã
de ontem em Joinville o América por
3 a 2, mim resultado até certo ponto
injusto, devido o bom futebol apre
sentado pelo time local na primeira

. etapa.

O grande responsável-pela vit6ria
do Figueira, novamente foio treina
dor Jorge Ferreira. Faltando apenas
18 minutos para terminar o jogo,
com o Arnércia vencendo por dois a

um, ele fez duas substituições, que
modificou o panorama do jogo. Com
Severo no lugar de Caco e Ademir no
de Pinga, ele conseguiu dar uma revi
ravolta no marcador e chegar á vitó
ria.
AMf:RICA MELHOR

Com Ângelo inseguro e a defesa
do Figueira confusa devido o

constante revezamento dos atacantes,
o América perdeu a primeira oportu
nidade de gol logo aos três minutos.

• Jair recebeu um lançamento de

Lu iz Everton não

gostou da torcida

Cocada: "Foi
azar demais
esta derrota"

No vestiário do Figueirense, Luiz Everton desabafou: "Minha
revolta foi contra a torcida do América, com raras exceções. Recebi
ponta-pés durante todo o jogo e não revidei. Quando teve a confu
são. fui apartar e além de uma série de garrafadas, recebi uma pedra
da no joelho. É duro a gente jogar com lealdade e receber ponta-pés.
Achei o jogo bom e o Amériéa soube valorizar nossa vit6ria até certo
ponto, pois no final foi fácil. O Figueirense mostrou hoje a esta

torcida, que não tenho adjetivos para expressá-la, porque é o clube

que representará Santa Catarina no campeonato Nacional. Nós joga
mos com garra e vontade de vencer. Só espero que a. torcida do

Figueirense retribua a gentileza quando eles forem jogar capital."
Casagrande não se conformava por ter sido expulso: "Nunca fui

advertido em minha carreira e hoje acabei sendo expulso. Não perdi
a cabeça, apenas não escutei o juiz apitar a falta a nosso favor e

acabei chutando o jogador deles."
Severo com o olho esquerdo inchado comentava: "É a segunda

vez que acabo com o América, Na primeira pelo Torneio de Verão

marquei dois e hoje dei a vitória ao Figueira."
Jorge Ferreira estava tranquilo: "Ganhamos merecidamente e ti

ve certeza na vitória, quando a meia canha deles cansou. Com a

entrada de Ademir e Severo, explorei o ponto fraco deles e consegui
a vitória. Achei o juiz injusto ao expulsar Casagrande, Ele não escu

tou o apito de Roldão, que deviam usar apito de silvo agudo nas

partidas em que a torcida fica colada no gramado como a do Améri
ca. Aliás, sobre torcida, acho justo a atitude dela contra c Figueiren
se, pois sei que é muito

-

duro ver o seu time perder depois de estar

duas vezes na frente do màrcador. Agora que tudo passou, vou

pensar na partida contra o Inter em Lages."

Cocada estava surpreso com a atitude de
Luiz Everton no final do jogo: Acho que
Luiz Everton não estava normal. Foi a pri
meira vez que vi ele fazer isto. Ganhando a

partida ele agiu assim, imaginem .se perdese.
Quanto à_ partida, achei injusto o resulta

do, pois entregamos duas vezes a rapadura
Culpo a derrota exclusivamente ao azar, pois
não é normal o que aconteceu com o Améri
ca. Geraldo tampem teve azar, pois no meu

ver ele falhou no primeiro e terceiro gol e
Ladinho no segundo. Geraldo durante os

treinamentos da semana, sempre acabou
com os treinos e, hoje para azar nosso ele
estava nervoso.

Jair era o que mais lamentava a derrota:
"Nosso time é dez vezes melhor que o deles
que vai representar Santa Catarina no Nacio
nal. Foi uma injustiça perder este jogo, nun
ca vi coisa igual. Como se não bastassem tu- .

do o que aconteceu, Luiz Everton ainda foi
fazer aquela palhaçada. Não entendi a atitu
de dele".

Apesar de comer três frangos, Geraldo es

tava tranquilo no chuveiro conversando com

Marcos: "O empate seria justo. Acho que
não tive culpa em nenhum dos três gols. O
primeiro a saliência-do campo enganou. No

segundo, Land chutou livre e no terceiro
não deu para segurar firme porque foi um
chute forte".
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de Almir, que chutou sem pretensões
no gol de Geraldo" com a bola pas
sando por baixo do corpo do goleirõ,
que falhou infantilmente na jogada.

Nos quinze minutos finais, depois
de marcar o gol de empate, até certo
ponto imerecido naquelas alturas, o
Figueirense equilibrou o jogo .

FINAL COM BRIGA
Joge Ferreira no intervalo deu ins

truções ao seu time, para marcarem
colado e não darem espaço para o

América jogar. Os dois times começa
ram cautelosos e até aos 17, apenas
trocavam passes. Com a entrada de
Romualdo no lugar de Marcos, que
deixou o campo lesionado, I) América
cresceu e aos 21, passou a frente no

marcador com gol de Lico, numa no
va falha de Ângelo" Num.lançamento
a meia altura de Jair sobre a área, Ve
neza cabeceou para o alto, levando a

melhor na jogada contra Ângelo, Jail
son e Moenda, com a bola sobrando
para Lico que de cabeça com. o gol
escancarado não teve trabalhos em

marcar o segundo gol do América.
Sentindo que a meia cancha do

América havia cansado, Jorge Ferrei
ra tirou Caco, colocando Severo em

seu-lugar, que teve a responsabilidade
de levar o time a frente pelo meio.
Aos 27 Land empatou, numa falha de
Ladinho ao cobrar o tiro de meta nos

pés do ponteiro. A defesa parou re

clamando impedimento e Land da'
entrada da área chutou forte no can
to direito sem chances a Geraldo.

_

Com Pínga demonstrando sinais
de cansaço e sem apoiar o ataque;
Jorge Ferreira colocou Ademir em

seu lugar, passando daí em diante o

Figueirense a ficar mais ofensivo.

Cocada também mexeu no time, .ti
rando Lico que sentiu a coxa esquer
da e colocou Jorge, mas de nada adi
antou pois aos 42, Severo selava a

.

sorte do América. Numa escapada de
Land pela esquerda, este chutou forte
com Geraldo defendendo parcialmen
te e soltando a bola nos pés de Severo
que não teve trabalho em marcar.

Dois minutos depois, o jogo foi
tumultuado, Indo Casagrande e Ro
mualdo expulsos. Num lance sem bo
la, o lateral chutou Laerte, sendo ex

pulso em seguida por Roldão. Apro
veitando a confusão, Romualdo que
j� tinha recebido uns "deíchas" de
Moenda, veio na corrida e deu um

soco no olho de Severo sendo tam
bém alijado do jogo. Luiz Everton ao

.

acalmar os ânimos exaltado, foi atin
gido com uma pedra no joelho por
um torcedor e partiu para a briga
atraz do alambrado, contra a galem
de Joinvílle,

Quando o juiz terminou a partida,
Luiz Everton saiui correndo da meia
cancha, driblouJorge Ferreira e Iberê
Rosa que partiram para segurá-lo e

arrancando a bandeirinha de córner
partiu para cima da torcida do Amé
rica aos gritos. Foi preciso cinco ho
mens segurá-lo, caso contrário as con

sequências seriam bastante desagradá
veis. A atitude do jogador revoltou a

torcida que ficou grudada no 'alam
brado esperando a passagem do
Figueirense para o vestiário. Com à
ajuda do -policiamento e depois de
dez minutos dentro do campo, final
mente o time retornou, com alguns
torcedores mais afoitos dando a volta
e aguardando a entrada do plantel no
ônibus.

'

�- AMa: RICA 2 X 3 FIGUEI RENSE-"----

Com Angelo; Pinga (Almir), Jailson, Moenda e Casagran
de; Adallton e Almir; Caco (Severo), Tíão Marino, Luiz
Everton e Land, o Figueirense praticamente garantiu sua

classificação as fmais, ao vencer o América de Geraldo;
Laerte, Ladinho, Nelinho e Bebeco; Paulo Cesar e Veneza;
Jair, Marcos (Romualdo), Chico Samara e Lico (Jorge). Rol
dão Borja foi um bom juiz, auxiliado nas laterais por Valmir
Renzi e Getúlio José da Silva. Ladinho marcou o primeiro
gol para o América aos 27, e Almir empatou aos 35. No
final Lico fez dois a um aos 21, Land empatou aos 27 e

Severo marcou o gol da vitória aos quarenta e dois. A renda
foi de Cr$ 8.411,00.

_-
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rósp ra em alou. i eira
e vaímais perto do líder

Com Toninho realizando boa
part ida e fazendo
dois gols, o Ava( não teve
dificuldade nenhuma
para ganhar bem do Paisandu

por 3 a O. Mesmo
sem contar com dois titulares
o ataque formado �

ontem por Walter Miraglia-foi
mais.positivo e

conseguiu o que Lica vinha
tentando desde o
inicio do campeonato estadual,
O Paisandu não chegou
a preocupar a defesa do Ava(,
pois mostrou um time
fraco e desordenado. {Página 14)

, _?-

o ataque do Caxias, assim como o do Próspera, '1ão
conseguiu aproveitar as poucas chances

de gol que surgiram durante à partida e o empate
foi um bom resultado para as duas equipes.

Com o zero a zero o time de Crlciúma ainda é
líder e o Caxias está invicto' contra o Próspera.

(Página 13)

Luiz Evertón foi um dos bons jogadores
do Figueirense na vitória
dif(cil de ontem pela manhã, contra o

América, em Joinville. No

final eie quis se vingar da toréida que
, )

o perseguira durante boa parte
do jogo, arrancando uma das bandeira

de escanteio. (Págin� 15)

Seleção da rodad-a
A equipe de esporte de ° ESTADO, depois de

cinco jogos realizados neste final de semana, esco
_lheu a seguinte seleção da rodada: Nauro (Paisan
du); Souza (Avaí), Ladinho (América), Pompeu
(Caxias) e Jaguarão (Internacional); Adailton (Fi
gueirense) e Fontan (Caxias); Severo (Figueirense),
Lirninha (Juventus), Toninho (Avaí) e Land (Fi-

- gueirense).
-
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